
PREVISÃO É DE MUITA CHl!JVA 

Alerta. nas áreas de risca 
LOR!NACOSi4 

Começa hoje o mês de 

:mar90 e, com ele. o inicio do 
;:,erlodo chuvoso. Esta época 
do ano. que se estende até 
ju!l'lo. é tam!lém sinônimo de 

• preocupação para os morado­
res de. pelo menos, 13 áreas 
de risoo em Salvador. Tendo, 
registrado um inóice plwiomé­
uoeo de aproximados 300 mili­
ma::os - bem acima dos 122 

: mifime!ros es;>eraoos, feverei­
, ro pode ser considerado uma 
' pré,·ia dO quo está por vir. De 

acordo com o 4• Distrito Regi­
, -on3l do lnstiMo Nacional de 
Jil.eteorolo;J,a (lnmet), abril e 
. .maio de\'erão ser os meses 
ma1s cri~s. 

• Para a aposentada Maria 
;p;;; Lu•d,;s de Jesus, 59 anos. 
'O oe:rtodo chuvoso ô sinónimo 
'd!i pceadclos. '"º fundo da 
casa or,do mora, na Rua Ste­
·.;.e~ <l& As~!~, U.'ffl morro dei,:a 
r.,, mo,adoie:i rOCCO'.:~. "Uma 
\·1;1 o barro c:a'U de lá de cima 
ll dci.úu"' a roz.mha o a gara• 
ge,n da mrntia v11inha. Em 
(!'",o::a do chuva, ó mu,ta lama 
e poó1M qua caem do lá do 

" n uórn aqui censo· 
:g,m oorrn.r oom meoo do ar:or· 

, om oov.o da 1c1r;,·. d ,SS(J 

Em l'I ,aro lxl . 1135 ,m,Jdi. 

aQOei'; oo Ho'",l)QII Aooerto San· 
lo!l. 11 i,, ｾ＠ Ili)<) 6 d,/Qf nto 
C,_;m ｾ＠ ｾ＠ 13 r 

lfl\OO!J m C,-..d!!Ç.v c:n rrwaoo­
"~ tom.rr> l)<)()rd.,r OO<Tl r,tJV(r, 

u :.morona'fll)'lUlO "A uonto 
f!C!l oor/1 roooo Ovom wm 114· 
,--ore rcr::i o_aqu1 mt; ,~,, m.rl.S 
nu.o:. n!\9 lkn p:iro or,dQ 11, O 

-~;:E:~ =6~:.: 
~l - COr,ce~®s 
~ . de 49ll'IOS 

A pe:- Sl.J Adét.3 S n • 
s. 56 nos. o vn-.:; d.a.s que 

de nos tom· 
~ d6 cnr, c..o .e· 

ras vezes já encontrou abrigo 
na casa de uma amiga, disse 
já ter perdido as contas das 
perdas que ela e outros vizi­
nhos já tiveram por conta da 
chuva. ·Quando começa a cho­
ver é assim: as pessoas ficam 
desesperadas. A gente se pre• 
ocupa porque já !oram muitas 
perdas, gente já morreu aciui. 
A água invade tudo e a genle 
fica sem poder fazer nada". la- • 
mentou. • 

Ainda que possa encon­
trar abrigo na casa de amigos, 
Adélia disse não conseguir 
des~sar em tempos de chu­
va-. •E horrível ter que sair de 
casa com medo. Se eu pudes­
se, eu me mudava de vez, mas 
não tenho dinheiro. Eu dou 
graças a Deus que ainda te­
nho alguém para me socorrer 
nessas horas, mas a gente 
sempre fica triste, pensando 
como estão nossas coisas, 
nossos vizinhos·, recordou. 

O perigo mora nas 
encos!(ls dl! 

Salvador, cem nsco 
m.1.::0r cfur::m:e as 
chuvas 

Ações preventivas para evitar novas tragédias 
Na manM do ontem, on­

genhoiros o arquitetos da Co­
ordenadoria E~pocial do Do­
r,,,a C•vít (Codcsal) iniciaram 
urna s()rio do vlslllls aoo lo­
CJ~ oon5l{leredos do risco. O 
rclotéóo rfas lnsr,or,õlls ~orv!­
r o como ar.oi<> 005 trabalhos 
qul) já estáo acndo oxocul!l• 
rios polo Svpennwnri(mcfo do 
Manuwnr,ão o Conecrvo.,;,10 da 
C1!Uldo (Sumac), Suporínron• 
rJl!n<.!Jl do Pnrqu66 o Jardins 
lSPJJ o Crr,pr~ de Urnriozo 
Urtiana do Sotya(lor (1.,m• 
f)Y,O) t.;lo rut&!ro., lttJlh f..Ofi!O!) 

leram •nd ｾ＠
·Euas ações 16 fo1am 
ｾ＠ no O.Ano OI • 1 u 
cnvo: , ,;m, a1óm díl limpo1n 
aos cru,a o oa,; er.eo1t;1s. a 
PQó:; de ártoras em i.:wa~ii 

do fisco·, informou o subcoor­
donndora do apoio as nçõos 
do Oofoso Civil, lvono Maria 
Volonto. A Codosnl, otó o flnol 
do mõs do mnrço o inicio do 
oh,11, qunndo so inicia n opo• 
roçAo chuva, dovorn roalizor 
trabolhon provontivo9, A lnton• 
Qllo, do ucordo com Vnron10, ó 
tnzor com quo M açõos pro­
vonlivos pordwom por lodo os 
mosos <lo ano. 

Á1011s <10 orando circulo• 
çno pút1I,co. como sh0ppIngs 
o ost.11ÇOQ0 ror1ovu1nas, dovo 
, i'o soNir como ponto, do ci1 .. 
vulonçllo das cnmpnnh~,s do 
Codcs&I '·FGIOO'IOU rooliznndo 
olgurnus rcufílóes p11m oomo• 
çarmo5 íl I,11en51hcar nossos 
IJllbaihos. Ja t,at,ai!wrn,s em 
rog~-no do alerta m,mma 1000~ 

os di11s do ano o o quo quero• 
mos ó lrnbnflmr cm conjunto 
com ns nssocinçõos do bnir• 
ros. Os pnnfloros dovori\o con-
1cr lnlormoçllcs impo11nn1os 
sobro como ovltar l\cidontcs 
comunn cm r,oriodos chuvo• 
sos, como llosnbnmcntos do 
imóvoI0 o l1osli1nrnonto:1 do 
1011n·. o<plicol, Vnronro 

CliUVA DE MARÇO 

No ano ,~~s,oelo. o po,10-
110 onrro marQ(l o ju~10 101 res• 
ponsoví!I Por O 6:10 do~ 8.876 
,ogIsrron conmb,hzodos llu• 
r,,nto todo o or,o. Nos rnc~os 
do onnl o m:i,o lomm •~ tm• 
dos o míllOHlS números do 
OQ.lflÕnciaa cm 2006 Sendo. 
2 70 O 2 003, I CSl)e(.t !TlGl'I· 

to. ·Esses são os nossos mil• 
ses mais cnticos·. complotcu 
a subcoordenadof\"l Em lo,•o­
rolro, ntó a ullimn s&gund..~•fc,­
ra, os ~70 n ; imot1os de Chu-­
'"' qua caíram ,;ob II Cldndo J;i 
ultmpassavn nois do SO'. do 
osperodO p;im o môs: os 122 
m,,lmetros. 

A p,c,isdo pam osto moo 
ó da a1,xt,, rnats chwa, Conto, • 
mo a metoo10-'ogls10 o lc n' ' 
elo ll\/l'8t cm Slllva~tor, Cl\U<i.ia 
Vafó/ Silva, o rsparndo ｾｾｭ＠
o m(\~ Ql/0 começa ó 00 148 
mil11no1ros • po, m do,,o, 
tam~, uttrapassnr e mó• 
dia • Ainda ~o podemos ol,r• 
mar O Q\J.lfl!O dil C.t'IJ.r.'(I ! 10· 
mos, nm mu,to PfO-'ilV 
to (l moei O:.pem{la, QUO !-d, 

toricrunerue ia ó mal(lr Ql.lt o 

cspemoo cm fevere;ro. d<l' 
ser u:t,u;xissa •. e oou, 

N:i Satua. o pc.,.foelo chu­
,-oso c:-cr,IC'.1d0 cem o cll'.c<>o a

1 
do acordo rom \t.lléna s,rvu 
Sat>-ad-.." oovcrn cni,,;,,:ar ｾ＠
\"';l.S fo,tas mo o 1,;nal W CS!.."ll 
Qllo. "A!ó ju'.l,o O IM,.,.:> S!nt 

propcm-so a ch\J-.. . s o a situai 
ç o dovoró s.ar ma' m1011s1 
nos mosos ª" obHI a mato• 
('Qn! rmou. Potil a mc!t01:olo1 
gisl;;\ , AS QÇóe$ ptll'l'l!lll,~.aJ 
ó.rg; s ｾ＠ do, • ...., se, in 

lOO$>Heaorui com urgbnc;, 
•p., Que ooro<ltle.-no:s .-.m 1 
,e, o l)e(!Odo, ｾ＠

do o., ~s: s 11\3...; ｾ＠ . 
l»decil pcO'l'OCal .s ｾ＠
m. s o :,c;no Q<» a ｾ＠

,.1 ',)C,ç C4"l ~· 

f".' ª'""~ 


